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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO 
O ensino de Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo enfrenta 
desafios relacionados à compreensão do espaço e ao caráter abstrato dos 
conteúdos quando apoiado exclusivamente em abordagens teóricas habi-
tuais. Este artigo apresenta um relato de experiência docente desenvol-
vido na disciplina Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo I, da 
Universidade Christus (Unichristus), com foco na utilização de maquetes 
e croquis como recursos pedagógicos. Analisa-se o potencial da maquete, 
tradicionalmente associada às disciplinas de projeto, para mediar a apren-
dizagem histórica, espacial e construtiva da arquitetura. A pesquisa in-
corpora abordagem qualitativa e descritiva, fundamentada na observação 
da prática docente e na análise dos trabalhos produzidos pelos estudantes 
de arquitetura do segundo semestre. Os resultados indicam avanços na 
percepção tridimensional, maior engajamento discente e fortalecimento 
da articulação entre teoria e prática, reafirmando o papel das disciplinas de 
História na formação do arquiteto e urbanista.

Palavras-chave: ensino de arquitetura; história da arquitetura; maquetes; 
Relato de Experiência Docente; Metodologias Ativas.

1 INTRODUÇÃO 
A formação em Teoria e História da Arquitetura e do Urbanis-

mo exerce papel estruturante no percurso acadêmico, ao estabelecer 
a base conceitual necessária ao desenvolvimento do senso crítico e da 
compreensão espacial. As disciplinas relacionadas à história são fun-
damentais para capacitar o arquiteto e urbanista como organizador do 
ambiente construído, de sua relação com a natureza e a cidade, consti-
tuindo pilares para a reflexão e para a construção do pensamento pro-
jetual.

Apesar de sua relevância, essas disciplinas enfrentam desafios di-
dáticos recorrentes, especialmente nos semestres iniciais, quando os es-
tudantes frequentemente apresentam dificuldades na leitura do espaço 
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e na compreensão dos sistemas 
construtivos. Tradicionalmente, 
o ensino da história da arqui-
tetura restringe-se a métodos 
expositivos e ao uso de imagens 
bidimensionais, o que pode favo-
recer uma abordagem descritiva 
e pouco articulada à experiência 
sensorial e tridimensional da ar-
quitetura. Nesse contexto, tor-
na-se pertinente problematizar a 
incorporação de procedimentos 
didáticos tradicionalmente as-
sociados aos ateliês de projeto, 
como a elaboração de maquetes 
físicas e croquis, no âmbito das 
disciplinas teóricas.

Essa reflexão dialoga com a 
perspectiva de Bruno Zevi (1979), 
para quem a arquitetura só pode 
ser plenamente compreendida a 
partir de sua tridimensionalida-
de e da vivência espacial. Ao en-
fatizar o “vazio” como elemento 
central da obra arquitetônica, o 
autor evidencia as limitações de 
um ensino fundamentado exclu-
sivamente em textos e represen-
tações bidimensionais.

Dessa forma, o presente 
trabalho investiga a prática do-
cente desenvolvida na disciplina 
Teoria e História da Arquitetura 
e do Urbanismo I, na Unichris-
tus, analisando de que modo o 
uso sistemático de maquetes fí-
sicas e técnicas de desenho con-
tribui para o fortalecimento do 
ensino teórico, aproximando-o 
da materialidade da arquitetura. 
Examina-se, ainda, o potencial 
dessas ferramentas na articu-
lação entre teoria e prática e no 
estímulo à formação de um olhar 

estradas.
	► Figura 1: alunas trabalhando na oficina de 

maquetes.

Fonte: acervo da autora, 2023.

A estratégia pedagógica 
adotada ao longo do semestre 
priorizou a elaboração contínua 
de croquis analíticos e de maque-
tes físicas. Ao final, os estudantes 
foram orientados a desenvolver 
modelos de, no mínimo, quatro 
obras paradigmáticas: o Zigura-
te de Ur, o Complexo de Gizé, o 
Partenon e o Panteão. Ressalta-se 
que as maquetes não se configu-
raram como exercícios de criação 
projetual, mas como instrumen-
tos de investigação histórica, es-
pacial e construtiva, orientados 
por critérios técnicos alinhados 
aos conteúdos teóricos trabalha-
dos em aula.

3 RESULTADOS 
A vivência pedagógica 

confirmou que o vínculo entre as 
bases teóricas e a produção ma-
terial, viabilizado pelos croquis e 

crítico sobre a história das cida-
des e das edificações desde o iní-
cio da trajetória acadêmica.

2 MÉTODOS 
Este trabalho configura-se 

como um relato de experiência 
docente, de caráter qualitati-
vo e descritivo. A investigação 
fundamenta-se nas práticas de-
senvolvidas na disciplina Teo-
ria e História da Arquitetura e 
do Urbanismo I, ministrada no 
segundo semestre do curso de 
Arquitetura e Urbanismo do 
Centro Universitário Christus 
(Unichristus). O percurso meto-
dológico envolve o acompanha-
mento das atividades em sala 
de aula, a análise das produções 
acadêmicas dos estudantes e a re-
flexão crítica da docente acerca 
do processo de ensino-aprendiza-
gem e dos resultados observados.

A disciplina organiza-se em 
três blocos temáticos que articu-
lam recortes cronológicos, espa-
ciais e construtivos. A Unidade 
I – Egito e Mesopotâmia aborda 
os fundamentos da arquitetura a 
partir do debate sobre caverna 
e cabana, bem como o desenvol-
vimento urbano e arquitetônico 
das civilizações mesopotâmicas 
e egípcias. A Unidade II – Gré-
cia concentra-se na arquitetura 
clássica, em seus sistemas cons-
trutivos e ordens, tendo o Parte-
non como referência central de 
análise. Já a Unidade III – Roma 
e Sociedade Paleocristã enfoca 
o legado romano, com destaque 
para o Panteão e para obras de 
infraestrutura, como aquedutos e 
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maquetes, foi determinante para 
o aprendizado satisfatório dos te-
mas em todas as unidades da dis-
ciplina. Ao darem forma física às 
obras históricas, os acadêmicos 
puderam compreender elemen-
tos essenciais da arquitetura da 
Antiguidade, tais como escala, 
proporção, lógica estrutural e a 
organização do espaço.

Ao longo do semestre, ob-
servou-se um avanço significati-
vo na capacidade dos estudantes 
de articular distintos períodos 
históricos, reconhecendo conti-
nuidades e rupturas nas formas, 
técnicas e significados das edifi-
cações. A elaboração dos modelos 
do Zigurate de Ur, do Complexo 
de Gizé, do Partenon e do Pan-
teão não apenas contribuiu para 
o desenvolvimento da percep-
ção tridimensional, mas também 
consolidou a compreensão desses 
monumentos como sínteses ma-
teriais das capacidades técnicas, 
dos sistemas construtivos e dos 
valores simbólicos das culturas 
que os produziram.

	► Figura 2: apresentação das maquetes. 

Fonte: acervo da autora, 2025.

	► Figura 3: apresentação das maquetes.

Fonte: acervo da autora, 2024.

tuiu as normas de 2010. Segundo 
o novo texto normativo, a forma-
ção profissional deve associar os 
conteúdos teóricos a experiên-
cias práticas que estimulem a 
observação e a experimentação. 
Dessa forma, o uso recorrente 
de modelos físicos em matérias 
teóricas facilita a conexão entre o 
saber histórico e a percepção es-
pacial do estudante.

Nesse contexto, conforme 
aponta Fazio (2011), o estudo da 
história arquitetônica e urbana 
tem origem nas próprias edifica-
ções, o que requer uma lingua-
gem descritiva mais rigorosa. 
Entretanto, a caracterização por 
si mesma não é suficiente se não 
for sustentada por um processo 
de avaliação e análise. As me-
todologias que unem a teoria à 
prática material favorecem justa-
mente essa capacidade de ques-
tionamento, permitindo que os 
alunos identifiquem nuances for-
mais e construtivas que frequen-
temente são omitidas em aulas 
estritamente expositivas.

É fundamental ressaltar 
que a diversificação das técni-
cas de ensino não assegura a 
excelência da aula ou mesmo o 
engajamento dos estudantes. O 
sucesso do processo de aprendi-
zagem depende intrinsecamente 
do protagonismo discente e da 
condução analítica e mediadora 
do professor.

Portanto, conclui-se que 
o emprego frequente de maque-
tes físicas nas aulas de História 
da Arquitetura e do Urbanismo 
consolida a função formativa das 

Somado a isso, verificou-se 
um grande interesse e envolvi-
mento dos alunos nas discussões 

teóricas, acompanhados de um 
fortalecimento do pensamento 
crítico e da fluidez argumentati-
va nos debates sobre paradigmas 
arquitetônicos. Nesse cenário, a 
maquete consolidou-se como ins-
trumento didático eficaz para mi-
tigar o distanciamento e a abstra-
ção que, comumente, dificultam o 
estudo da história da arquitetura.

4 DISCUSSÃO 
A experiência docente de-

talhada neste estudo não preten-
de ser uma ruptura com as me-
todologias clássicas de ensino de 
História da Arquitetura e do Ur-
banismo, mas sim uma expansão 
das estratégias de diálogo, visan-
do intensificar o debate acadêmi-
co e a análise crítica. Ao integrar 
croquis e maquetes físicas como 
recursos investigativos, o objeti-
vo é diversificar as formas de in-
terpretar o objeto arquitetônico, 
sem que a reflexão teórica deixe 
de ser o eixo central do processo.

Essa prática pedagógica 
está em plena consonância com 
as Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCNs) para a graduação 
em Arquitetura e Urbanismo, 
conforme a atualização estabele-
cida pela Resolução CNE/CES 
nº 1 de julho de 2025, que substi-
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disciplinas teóricas, particular-
mente nos períodos iniciais do 
curso. Ao promover um debate 
mais amplo e palpável, essa abor-
dagem permite que o aluno reali-
ze uma leitura crítica e profunda 
do patrimônio arquitetônico his-
tórico, unindo a teoria à percep-
ção espacial.
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